
A  -  JNY 5UÒ - UAconteN? 506 - 04 a 11 de juiho de 1989

/ m f / o s

m  0EMF!A GOVERM 
H) XEFtM M  GAMMM
O governador de Roraima. Romero Jucá. está protegendo os garimpos que invadiram as áreas indígenas. 

Ex-presidente da Eunai, Jucá reveia mais uma vez sua potííica conírária aos interesses dos grupos indígenas 
e privitegia os grupos econômicos. Agora governador, eie ameaça resisíir á força contra a expuisão dos garim­
peiros. Veja na página 13.

7**€ncorttro JuícrccíestctL Começa em Caxias 
o 7! Encontro de CEBs
Mais de dois mi! participantes iniciam segunda- 

feira, dia 10, o 7? Encontro Interedesia) de C EB s  com 
o tema América Latina. Durante 5 dias. deiegados de 
comunidades de base de todo o país estarão debaten­
do vários assuntos, desde a identificação do rosto 
iatino-americano passando por reiigião, poiítica e ede- 
siaüdade. Mais de 100 detegados de igrejas evang&i 
cas também vão participar do encontro que contará 
também com uma detegaçào dc 25 índios. Um nume­
roso grupo de representantes de comunidade de diver­
sos países da América Latina estará presente e faz, na 
véspera, uma ceiebração de inttgtação em Nova Igua 
çu. No próximo.dCOATECCí/. uma cobertura com 
pteta do 7? Encontro.

Funcionárias vencem 
"bataihá" contra 

a fabrica "De Miiius"

Lu!a começa 
campanha nó Rio 
com passeata
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Dom Abísb está fora de perigo
O  enfarte do miocárdio que 

acometeu o cardeal de Fo rta le ­

za, arcebispo dom Aloísio Lors- 

cheider, foi de pequenas propor­

ções, revelou dia 28 o cirurgião 

A d ib  Jatene, cirurgião do H o s ­

pital do Coração, após estudar 

os primeiros exames realizados 

em São  Paulo. Segundo Jatene, 

a ap licação  do T P A  (T issue 

P lasm in o g en ic  A c tiv a to r), o 

mais moderno desbloqueador 

cardíaco, feita em dom  A lo ísio  

ainda no Ceará, evitou que seu 

coração sofresse maiores danos.

O  boletim médico revelou 

que as funções cardiovasculares 

estão mantidas sem aparelho, 

apenas à base de medicamentos 

- diuréticos, vasos dilatadores e 

anticoagulantes. De acordo com

a nota, o cardeal teve um enfarte 

do miocárdio na parede antero- 

septal (parte do músculo cardía­

co que recebe o sangue de arté­

ria coronariana descendente an­

terior). (O  Estado  de São  P a u ­

lo, 29/6/89)

Atuação decidida e dipiomacia
O  gaúcho Aloísio t^orschei- 

der, de 64 anos, é um dos líde­

res da linha progressista da Igre­

ja  no Brasil. G raças à sua capa­

cidade diplomática durante oi­

to anos, conseguiu manter-se à 

frente da Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (C N B B ) ,  

co m o  secretário  e co m o  

presidente.

Cardeal desde 1976, dom  

A loísio goza de prestígio na cú­

pula internacional da Igreja. Foi 

presidente do Conselho Episco­

pal Latino-Am ericano e na C ú ­

ria Rom ana integra a Congrega­

ção para os Religiosos e os secre-

tariados para os Não-Cristãos e 

Não-Crentes.

Participou do conclave que 

escolheu o sucessor do papa 

Paulo V I. O  próprio eleito, João  

Paulo 1 (cujo pontificado durou 

apenas 33 d ias), revelou que 

dom A loísio  fora seu candida­

to. Esse prestígio não impediu 

que, por suas posições progres­

sistas, o cardeal tenha recebido 

uma advertência em outubro de 

1988, de Jo ão  Pau lo  11. Desde 

1973 dom Aloísio é arcebispo de 

Fortaleza, onde sofreu vários 

atentados por suas críticas ao re­

gime militar. (O  Estado de São  

Paulo, 29/6/89)
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Aconteceu

Vaticano pensa em cassar cátedra de Frei Boff
O  Vaticano poderá no segun­

do semest re deste ano, cassar a cá- 
tedra do frei Leonardo Boff, 30, 
um dos principais teóricos da Teo- 
iogia da Libertação. Corri a medi­
da, Boff poderá perder o direito de 
dar aulas de teologia católica. A 
punição, se concretizada, marcará 
o desfecho de uma série de ques­
tionamentos ao teólogo brasileiro 
que, entre 1983 e 1986, esteve sub­
metido a quase um ano de "silên­
cio obsequioso", imposto como 
punição às idéias contidas em seu 
livro "Igreja: Carisma e Poder" 
(Vozes, Petrópolis).

A  partir dos problemas surgi­
dos com "Igrejas: Carisma e Po­
der", a Sagrada Congregação pa­
ra a Doutrina da Fé, órgão do Va­
ticano, mudou sua forma de ques­
tionar Boff. A  correspondência 
direta foi substituída por contatos 
com o superior da Ordem dos Fra­

des Menores (franciscanos), o 
norte-americano John Vaughn.

H á cerca de três meses 
Vaughn enviou ao responsável pela 
província a que Boff está subordi­
nado - Rstevão Ottcnbrcit - carta 
onde pedia explicações para fatos 
relacionados com as atividades do 
teólogo. Vaughn inicialmente que­
ria saber porque Boff desrespeita­
ra o direito canônico ao não sub­
meter seu livro "C am in h ar da 
Igreja com os Oprimidos" (lança­
do pela Codecri e reeditado pela 
Vozes) ao Bispo da região onde foi 
editado (no caso, Petrópolis, onde 
o Bispo é d. José Fernandes Vello- 
so, que integra a ala conservadora 
da Igreja). B o ff obteve o "im pri- 
matur" (autorização para que o li­
vro seja impresso e que serve para 
garantir a sua ortodoxia teológica) 
com d. José Evaristo Arns. As via­

gens do brasileiro a países socialis­
tas também foram questionadas 
por Vaughn. Em  outra carta, o su­
perior franciscano pedia explica­
ções para o fato de Boff ter afir­
mado que votaria em Lula.

A  Sagrada Congregação para 
a Doutrina da Fé também está 
analisando alguns artigos reuni­
dos em "Cam inhar da Igreja com 
os Oprimidos". Outra publicação 
que está sendo questionada é o nú­
mero de dezembro passado da re­
vista "Concilium". B o ff integra o 
conselho editorial da revista.

Desde o surgimento da nova 
crise, o teólogo assumiu o compro­
misso de não dar entrevistas até 
que o Vaticano se pronuncie sobre 
seu caso. Cancelou inclusive sua 
presença numa entrevista coletiva, 
dia 30 de maio, no Rio. (Folha de 
São Paulo, 30/6/89)

Texto de Roma poupa Teo!ogia da Libertação
Um  verdadeiro "manual do 

bom cristão", fiel ao Evangelho e 

à Igreja foi divulgado dia 27 pelo 
Vaticano para servir de base ao en­

sino e estudo da doutrina social da 

Igreja, nos 11.100 seminários e 

também nas 2.950 Faculdades e 

colégios católicos. O  documento, 

de 91 páginas, segundo vaticanis- 

tas e especialistas, não é um ataque 
direto à Teologia da Libertação. 

Mais uma vez, as orientações di­

vulgadas pela Congregação para a 

Educação  Católica não foram 

consideradas progressistas como 

todos os demais estudos feitos re­

centemente no pontificado de 
João Paulo 11, mas estão longe de 

atacar a Teologia da Libertação ou 

mesmo propor algo novo para a 

ação pastoral.

Além da fidelidade ao Evan­

gelho, o documento incita o desen­

volvimento de "um a consciência 
cada vez mais profunda e mais cla­

ra sobre as verdadeiras dimensões 

da missão evangelizadora". Reco­

menda o exercício de um "diálogo 

respeitoso com todas as forças vi­

vas e operantes do mundo atual 

para encontrar uma solução dos

problemas que afligem o mundo, 

como os da fome, da violência, do 

terrorismo nacional e internacio­

nal, do desarmamento e da paz, da 

dívida externa e do subdesenvolvi- 

mento dos países do Terceiro 

Mundo".

Os cinco primeiros capítulos 

do texto se referem à natureza da 

doutrina social da Igreja, sua di­

mensão histórica, teórica e práti­

ca. Somente o sexto e último capí­

tulo oferece indicações para garan- 
tir ao candidato ao sacerdócio 

uma adequada formação em ma­

téria de doutrina social. De acor­

do com vaticanistas, o documen­

to é uma mensagem "diplomática 

e teológica" da Santa Sé para o en­

sinamento social da Igreja. "As 

teologias da libertação na Am éri­

ca Latina e o compromisso civil 

dos padres e eclesiásticos de todo 

o mundo nasceram, e entraram em 

atrito com a Igreja central, exata­

mente a partir do posicionamen­

to cristão de religiosos em conta­

to com temas e problemas sociais 

específicos", lembra um teólogo 

progressista italiano.

Política

Segundo o documento, o bom 

cristão deve julgar os comporta­

mentos políticos, mas não faz po­

lítica. "A  Igreja não pretende favo­

recer este ou aquele partido", expli­

cou dom Saraiva Martins (secretá­

rio da congregação que elaborou 
0  documento). Ó  texto é claro: "O  

destino da humanidade não pode 

ser encerrar-se entre os dois proje­

tos históricos contraditórios do 

marxismo e do capitalismo". A  

Igreja considera que ambos são 

"contrários à liberdade e à criati­
vidade do homem".

M ais adiante, no entanto, o 

texto faz uma ressalva elogiosa ao 

liberalismo econômico praticado 

por dois partidos: "M uitas varia­

ções do princípio do liberalismo 

econômico, como são representa­
dos pelos partidos dem ocrata- 

cristãos ou social-democráticos, 

podem ser considerados não mais 

como expressões de liberalismo no 

sentido restrito, mas como novas 

alternativas de organizações so­

ciais". (O  Estado de São Paulo, 
29/6/89)
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Aconteceu

Vo!ta às auias no Rio Grande do Su!
Cerca de oito mi) professores 

gaúchos decidiram em assembiéia 

no ginásio do Gigantinho, em Por­
to Alegre, voltar às aulas dia 29. Os 
professores aceitaram proposta do 

governo que concede reajustes bi­

mestrais, assegura o 1PC, atém de 

2 5 %  em maio, 15% não cumula- 

tivos em junho e 10% cumulativos 

em setembro. O  magistério queria 
uma reposição salarial de 87,75%. 

Os professores também aprova­

ram a divulgação de uma carta es­

clarecendo que as reivindicações 

da categoria foram parcialmente 

atendidas nas questões relativas a 

salários, repasse de verbas para es­
colas, plano de carreira e que vão 
continuar lutando para conseguir 

mais 21% de aumento. Este per­

centual é a diferença entre o que os 

professores pediram e o que o go­

vernador Pedro Simon concedeu. estabelecer um calendário para os 

Um a comissão foi indicada para alunos. (JB , 28/6/89)

Professores resolvem manter a paraüsação
A  greve dos profissionais de 

educação - professores e pessoal de 

apoio - da rede estadual do Rio de 

Janeiro, iniciada há mais de 50 

dias, vai continuar. Dia 27, em as­
sembléia na Uerj, com a presença 

de cerca de três mil pessoas, a ca­

tegoria, que reúne cerca de 120 mil 

profissionais, decidiu manter a pa­

ralisação e iniciar uma pressão 

contra o governo, com uma gran­

de passeata na próxima semana.
A  comissão suprapartidária 

formada por deputados estaduais

esteve dia 28 com o governador 

Moreira Franco para tentar inter­

mediar as negociações entre o go­

verno e os grevistas. A  secretária 

estadual de Educação, Fátima Cu­
nha, reafirmou que o governo es­

tá avaliando o número de profes­

sores lotados em outros órgãos pú­

blicos, para depois elaborar uma 

proposta salarial.

A  passeata, marcada para a 

próxima quarta-feira, dia 5, come­
çará em frente ao Consulado da

União Soviética, onde os profis­

sionais de ensino pretendem entre­

gar um documento relatando a lu­

ta salarial da categoria e o que cha­

mam de "intransigência do gover­

nador Moreira Franco". A  União 
Soviética será visitada na próxima 

semana pelo governador. Após a 

manifestação no Consulado, os 

grevistas pretendem seguir até o 

Palácio Guanabara. Nova assem­

bléia da categoria está marcada 

para esse mesmo dia, às 15h, na 
Uerj. (O  Globo, 28/6/89)

Macedo tenta na justiça garantir posse na UFRJ
O  reitor licenciado da Univer­

sidade Federal do Rio de Janeiro 
(U F R J ) ,  Horácio Macedo, está 

movendo uma ação no Supremo 

Tribunal Federal (ST F ) para tentar 

fazer valer a portaria 288 do M i­

nistério da Educação, que reco­

nhece a eleição do reitor da univer­

sidade por voto direto de professo­
res, funcionários e alunos. M ace­
do foi reeleito nas votações reali­

zadas nos dias 7, 8 e 9 de junho. A

portaria foi derrubada pelo Minis­

tério da Educação um mês antes 

das eleições.

O  físico Luís Pinguelli Rosa, 
candidato derrotado, disse que 
apóia a medida tomada por M a ­

cedo, mas não reconhece o resul­

tado das eleições. Rosa acusa o 

processo eleitoral de "fraudulen­

to". Ele classifica de "farsa" a ve­

rificação das listas de votantes que 
está sendo feita pela Comissão

Eleitoral. A  verificação foi moti­

vada por denúncias do próprio 

Rosa de que votaram professores 

e funcionários inativos, licencia­

dos e mortos, além de alunos que 

ingressarão na universidade no 
próximo semestre. Macedo não 
acredita que os resultados possam 

mudar. Ele afirma que estão sen­

do feitas apenas "pequenas corre­

ções". (Fo lh a  de São  Pau lo . 
29/6/89)
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Passeata do PT no Rio anima campanha presidência!
Olavo Ruflno

A  passeata que a Frente Bra- 
sit Poputar organizou dia 30, - reu­
nindo 3 mi) pessoas que gritavam 
o nome de Luis ináciò Luta da Sit- 
va para presidente - serviu para 
quebrar o jejum potítico da atua) 
campanha presidenciat no Rio. Foi 
a primeira vez nessa campanha 
que se conseguiu cotocar nas ruas 
do Rio tantos entusiastas de uma 
candidatura presidenciat.

A  passeata, ctassificada petos 
seus organizadores - do PT, P C  do 
B, P S B  e PV  - de "caminhada com 
Luta", foi considerada o tança- 
mento da campanha do candida­
to da Frente Brasit Poputar no Rio 
de Janeiro. Durante a caminhada, 
cotorida por bandeiras partidá­
rias, posters de Luta e até uma ré- 
ptica de uma bateia dos ecotogis- 
tas verdes, Luta resotveu bater du­
ro contra seu mais forte adversá­
rio até o momento: o candidato do 
P R N  Fernando Cottor de Metto.

Do alto do carro de som, Lu ­
ta tembrou que Cottor, sendo ne­
to e fitho de potítico, é potítico co­
mo quaiquer um nessa campanha. 
Mas, ressattou, "um  potítico da 
pior escória desse pais". E  tembrou 
que, ainda na época que a ditadu­
ra perseguia mititantes de esquer­

/.MM (WH/na cafnpw:/!# prawífeHCM/

da, Cottor recebia "de mão beija­
da" dos mititares "a prefeitura biô­
nica de Maceió". Um  mititante ne­
gro fez a muttidão detirar, quando, 
ao tado de Luta, anunciou que o 
movimento negro vai processar a 
mãe de Cottor, dona Leda, por su­
postas dectarações racistas.

Em bora das catçadas não 
partissem muitas demonstrações 
de animação, os 5 mit que acom­
panhavam a passeata eram os mais 
animados possíveis. No meio da 
muttidão - que interrompeu todo 
o trânsito da Avenida Rio Branco 
- foi visto até um animado botafo-

guense com sua bandeifa da estre­
la solitária. Muitos partamentares 
estavam presentes - como os depu­
tados Mitton Temer, Jandira Feg- 
hati e Cartos Mine.

Os atores Pauto Betti e Cris­
tina Pereira também comparece­
ram para dizer que a ctasse artísti­
ca "mais consciente" estava em sua 
m aioria com Luta. Após muita 
animação, a passeata terminou em 
frente à Cinetândia, com os miti­
tantes se concentrando nas escada­
rias da Bibtioteca Nacionat para 
ouvir as úttimas patavras de Luta. 
(JB , 01/07/89)

Brizoia pretende intensificar sua campanha em SP
O  presidenciávet Leonel Bri- 

zota (PD T ) disse dia 29 que preten­
de intensificar sua campanha em 
São Paulo, um dos maiores redu­
tos eleitorais do país e onde o seu 
desempenho é fraco. "N ão  sou co­

nhecido no Estado", afirmou. Sua 
estratégia para reverter este quadro 
é o uso da mídia - em programas 
de T V  - e a catatização de bases 
eteitorais.

Brizota participou de palestra

com membros da Associação Ro ­
doviária do Brasil. E le  voltou a 
atacar a Editora Abril, que publi­
ca a revista "Veja", e criticar a Fo­
lha. (Fo lh a  de São  Pau lo , 
30/06/89)

Waidir Pires não se retrata com "moderados"
O  candidato a vice-presidente 

peto P M D B , Watdir Pires, disse 
dia 29 que não considera a hipó­
tese de se retratar junto aos mode­
rados do partido. Quando aceitou 
ser candidato, no mês de abrit, 
Watdir Pires disse que não aceita­
ra os ministros do P M D B  em pa­
lanque de campanha.

No dia 28. os moderados con­
tra atacaram dizendo a Utysses 
Guimarães que só apoiariam a sua 
candidatura após uma retratação 
do ex-governador da Bahia.

"N ão  há essa hipótese (de re­
tratação)", disse Watdir pessoat- 
mente à Fotha. Além de dizer que 
não vai se retratar e que não con­
sidera que um peemedebista mo­
derado possa ocupar a Executiva 
nacional do partido, Watdir reafir­
mou que a presença de ministros 
de Estad o  nos palanques do 
P M D B  "é incompatívet com a de­
cisão da convenção".

N a sua última convenção na­
cionat, o P M D B  decidiu por uma 
linha de independência ao gover­
no Sarney.

Indagado se uma posição in­
transigente sua com retação à par­
ticipação dos ministros do P M D B  
prejudicaria ainda mais a campa­
nha, Waidir Pires jogou de novo a 
responsabilidade na convenção do 
partido. "N ão  é uma decisão mi­
nha, má"s sim do partido", 
afirmou.

Waidir Pires fez questão de di­
zer que não tem qualquer restrição 
pessoal aos "m o d era d o s " do 
P M D B  que,ocupam cargo de mi­
nistro no governo José Sarney. 
(Fotha de São Pauto, 30/06/89)
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10% de jovens panMstas pegam títutos no TRE
O Tribuna! Regionai Eteitorai 

pauiista tem uma notícia ruim pa­
ra os candidatos à Presidência da 
República que acreditavam que a 
eleição presidencial deste ano - a 
primeira a ocorrer no país desde 
1960 - empolgaria os jovens eleito­
res de dezesseis e dezessete anos de 
idade que conquistaram o direito 
de votar com a nova Constitução. 
A  menos de 40 dias do prazo final 
de alistamento, apenas 91.947 dos 
cerca de 1,2 milhão de eleitores 
nesta faixa de idade aptos a votar 
no estado - menos de 10% do to­
tal - inscreveram-se para participar 
do pleito deste ano.

"Estamos surpresos com esses 
baixos números", admitiu dia 28 
Fernando Fontes Rodrigues, dire­
tor geral do T R E  paulista. "O s jo ­
vens ainda não se deram conta de 
que o direito ao voto pode ser exer­
cido já nesta eleição", acrescentou. 
A  se julgar pelos números da J us- 
tiça Eleitoral de São Paulo, o de­
sinteresse com que os jovens pau­
listas encaram a sucessão do pre­
sidente José Sarney pode servir de 
parâmetro para detectar fenôme­
no semelhante em outros estados 
do pais. "Depois de toda a discus­
são durante a Constituinte para

garantir a extensão do direito de 
voto aos jovens, esperávamos ins­
crever em torno de 480 mil novos 
eleitores", afirmou Fontes Rodri­
gues. "Chegaremos, no entanto, a 
pouco mais de 150 mil inscritos", 
acrescentou.

Responsável pelo maior colé­
gio eleitoral do país - 17.272.656 
eleitores cadastrados em todo o es­
tado até o dia 31 de maio deste 
ano, o que corresponde a cerca de 
um quarto do total de eleitores de 
todo o território nacional - o Tri­
bunal Regional Eleitoral de São 
Paulo prepara-se para, nos dias 15 
e 16 dejulho (sábado e domingo), 
realizar um atendimento especial 
de alistamento nas 352 zonas elei­
torais do estado. O  objetivo, se­
gundo o diretor geral do T R E  pau­
lista, é evitar um grande afluxo de 
eleitores aos cartórios no período 
próximo a data final para inscri­
ção, m arcada para o dia 6 de 
agosto.

São Luís

Também no Maranhão, os jo­
vens estão desmotivados para par­
ticipar da eleição para presidente

da República, segundo o Tribunal 
Regional Eleitoral, onde, em cin­
co meses, o número de eleitores re­
gistrados com idade entre 16 e 18 
anos foi bem abaixo do esperado. 
Por isso, o T R E  faz uma campa­
nha nos colégios para cadastrar 
eleitores jovens.

A  campanha começou através 
do correio: o T R E  enviou cartas às 
escolas públicas e particulares do 
2? grau solicitando aos seus dire­
tores que orientem os jovens com 
idade para votar. Funcionários do 
T R E  também estão percorrendo 
os colégios numa Kombi, onde fa­
zem o cadastramento de novos 
eleitores. Á  campanha será inten­
sificada em 15 dias. Depois, o Tri­
bunal fará uma avaliação dos re­
sultados.

Segundo o Presidente do 
T R E . desembargador Lauro de 
Berredo Martins, a campanha pa­
ra cadastrar jovens eleitores será 
feita somente em São Luís, porque 
não há verba disponível para fazer 
trabalho semelhante nos outros 
136 municípios do estado. Os jo ­
vens do interior serão cadastrados 
nos cartórios eleitorais. ( J B ,  
29/06/89)

Covas abandona discurso nacionalista
A  campanha do P S D B  à Pre­

sidência viveu um momento deci­
sivo no dia 28. Da tribuna do Se­
nado, em Brasília, Mário Covas, 
mostrou que está disposto a ocu­
par a tão falada candidatura do 
centro, ainda sem um dono defini­
tivo. Collor dispara nas pesquisas, 
mas setores da sociedade conti­
nuam desconfiados de sua 
capacidade.

O  discurso - aplaudido inclu­

sive pelo lideres de outros partidos 
- mostrou algumas mudanças no 
pensamento de Covas em relação 
ao tempo em que liderou o P M D B  
no Congresso constituinte. "O  país 
deve participar da nova ordem 
econômica internacional", afir­
mou Covas, depois de garantir que 
seu governo estará aberto ao capi­
tal estrangeiro "dentro das normas 
constitucionais". Covas assumiu 
um tom liberal ao tratar a questão

do Estado, numa linha agradável 
aos ouvidos do centro. "O  Estado 
brasileiro cresceu demasiadamente 
como produtor direto de bens, 
atrofiando-se nas funções típicas 
de governo".

A  estratégia, agora, deverá ser 
a de sedimentar uma posição jun­
to ao centro sem perder seus laços 
com a esquerda.(Folha de São 
Paulo, 30/06/89)

Freire aparece 53 min. no programa de TV do PCB
Foi ao ar dia 29 às 20h30 o 

programa em rede nacional de rá­
dio e TV  do Partido Comunista 
Brasileiro (P C B ). O  candidato do 
partido, deputado Roberto Freire, 
que esteve no ar durante 53 dos 60 
minutos do programa, foi entrevis­
tado por jornalistas de diversos ór­
gãos de imprensa.

A  exemplo dos dois últimos 
programas dos partidos em cadeia 
de TV. este também foi introduzi­

do por mensagem da Associação 
Brasileira das Empresas de Rádio 
e T V  (Abert), afirmando que as 
sucessivas interrupções na progra­
mação não se coadunam com o 
"interesse do espectador" nem 
com "a necessidade de sobrevivên­
cia das empresas".

O  coordenador da entrevista, 
Herbert de Souza, informou no 
início que o candidato não tinha

conhecimento prévio das questões. 
Nas respostas, Freire defendeu o 
"socialism o com democracia". 
Mais de uma vez, ele rejeitou a 
idéia de importação de modelos 
políticos "soviéticos ou social- 
democratas" e condenou a repres­
são chinesa aos manifestantes da 
Praça da Paz Celestial. Enfatisou 
que vai "superar o preconceito 
contra os comunistas". (Folha de 
São Paulo. 30/06/89)
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Menem acena com perdão para oficiais argentinos
"E u  não posso ver presos nem os 

passarinhos". A  frase do presidente 

eieito. Carios Menem. pubiicada peio 

jornal " L a  Nación", eertamente caiu 

muito bem nos ouvidos dos miiitares 

que governaram a Argentina de 76 a 

83. juigados e condenados durante o 

governo do presidente Raúi Atfonsín 

por crimes contra os direitos humanos. 

" J á  é tempo de cicatrizar as feridas 

abertas entre civis e miiitares", compie- 

tou o futuro chefe de Estado, dando a 

entender que iibertará os nove mem­

bros das juntas que governaram o pais 

nesses treze anos.

Menem ainda não e.xpiicou que 

medida vai tomar, se uma anistia, um 

perdão ou um induito. Eie disse várias

vezes que "o  induito é uma facuidade 

que a Constituição dá ao presidente da 

Repúbiica", para em seguida negar que 

esta decisão já  esteja tomada. Esse re­

cado. que tem sido jogado no ar tan­

to por eie quanto por seus assessores 

mais próximos, dá a entender que es­

ta deverá ser a sua atitude tão togo as­

suma o governo no próximo dia 8 de 

juiho. Oficiaimente, eie encarregou do 

caso itaio Lúder, próximo ministro da 

Defesa, que tem trânsito poiítico nas 

Forças Armadas.

Por causa disso, os miiitares que 

cumprem pena estão confiantes em re­

cuperar a iiberdade. Um  pariamentar 

que esteve recentemente com os gene­

rais condenados afirmou à Foiha que

esta é a expectativa dos presos. "Aiiás, 

acho que Menem está cometendo um 

erro ao criar tanta expectativa, porque 

depois se não conseguir poderá com- 

piicar", compietou.

Os "carapintadas", como ficaram 

conhecidos os miiitares que por três ve­

zes se rebetaram durante o governo A i- 

fonsín, estão menos otimistas. Eies 

acham que Menem resolverá a questão 

não iibertando quem já  foi condena­

do, mas simpiesmente suspendendo os 

processos que ainda estão em anda­

mento. Esta atitude vai significar a ii­

berdade para os 20 generais e aimiran- 

tes que estão sendo juigados. (Foiha de 

Sao Pauio, 30/06/89(

Pwhtga! tem deputada verde no Parlamento Europeu
Duas deputadas portuguesas - 

duas M arias - foram eieitas dia 28, em 

Estrasburgo, para o Pariamento Euro­

peu após a contagem finai dos votos 

dos emigrantes. É  mais uma M aria  a 

marcar a história recente do país. que 

já teve as frê.s M artas no bojo da vira­

da da revojução de 25 de abril, há 15 

anos. Agora, junto com a M aria  Be ­

lo, eieita peio Partida Sociaiista, é M a ­

ria Santos quem vem dar o novo sím­

bolo do Portugal de hoje: é o girassoi 

no lugar do cravo e, em vez do verme­

lho. o verde de seu partido. E la  é a pri­

meira deputada verde portuguesa a in­

tegrar a bancada arco-íris formada por 

mais nove franceses, oito alemães oci­

dentais, três italianos e três belgas.

M ai confirmou sua eleição, M a ­

ria Santos deixou três jornaiistas na 

mão e antecipou o vôo para Estrabur- 

go porque desde as votações de domin­

go não consegue conter a exuitação de 

desaguar, junto aos outros verdes eu­

ropeus, as preocupações que vêm ins- 

taiando na tradicionai Assembtéia da 

Repúbiica Portuguesa há dois anos. 

Com  seus saiões, sandáiias, flores no

cabeio e 36 anos remoçados por ion- 

gos cabelos negros, eia faz figura da úi- 

tima remanescente /ttppte num sisudo 

pienárip obrigado a escutar - e não ra­

ro aprovar - suas propostas.

Foi assim com o nudismo - que 

depois de um jocoso debate foi apro­

vado até peio moraiista Partido C o ­

munista Português - e com a preserva­

ção do lobo ibérico, "esse mesmo", 

lembrou M aria para as bancadas estar­

recidas, "o  dos contos e das iendas". E  

foi por causa de seu discurso de pesar 

e de tristeza, no começo do ano, que 

a assembléia fez um minuto de siiên- 

cio iogo  após a m orte de C h ico  

Mendes.

M aria  Santos acaba de conquis­

tar com mais de 160.000 votos o palco 

perfeito para suas recentes investidas 

contra a Comunidade Econômica E u ­

ropéia - o p ró p rio  p arlam en to  

Europeu.

"A  Europa não é um mercado 

econômico para permitir a sobrevivên­

cia de fortes grupos econômicos", lem­

bra. "A  Europa, não se esqueçam, vai 

da Ilha do Corvo no Atlântico até os

Urais, junto à Ásia. É  a Europa dos ri­

cos e dos pobres.

Antes de embarcar dia 28, a ex- 

professora. ieitora apaixonada dos 

ecos medievais de A s  brumas de Ava- 

/on e cantora de canções antigas, mos­

trou os dentes afiados num sorriso naí- 

ve que caracterizou, em meio ao bar- 

roquismo dos adversários, toda a sua 

campanha: "Vam os roer essa Europa 

dos mercados".

E ia  sabe o que diz. Os verdes por­

tugueses - que são dois entre 250 de­

putados -já  surpreenderam muita gen­

te soitando um pombo na Assembiéia 

durante a visita do então presidente 

americano Ronaid Reagan e ievando 

um eucalipto para o pienário durante 

a iuta recente contra o piantio desor­

denado dessa árvore, que torna cada 

vez mais árido o solo português.

M aria  avisa: "Som os fascinados 

peia vida. E  ganhamos desta vez não 

porque os verdes estão em moda - mas 

porque a úitima moda por aqui e no 

planeta terra é tentar sobreviver". (JB , 

29/06/89)

Mima de Goiás agrada ex-ditador Stroessner
O  ex-presidente do Paraguai ge- 

nerai A lfredo Stroessner está em Bra- 
síiia, hospedado temporariamente em 
uma mansão do Lago Sut, região no­
bre da cidade. Existe a possibilidade de 
Stroessner comprar uma fazenda nos 
arredores de Brasíiia, onde fixaria sua 
residência definitiva. O  ex-ditador pa­
raguaio, que exerceu o cargo de presi­
dente por 45 anos, recebeu asilo per­
manente do governo brasileiro, após 
ser deposto em fevereiro deste ano.

Stroessner estava morando em

Guaratuba, cidade litorânea no Para ­
ná, onde possui uma casa de praia 
comprada quando ainda era presiden­
te do Paraguai. Este foi o seu segun­
do locai de residência no Brasii, depois 
de ter saído de seu país. Logo após o 
goipe dado pelo general Andrez Rodri- 
guez, ex-comandante do Exército e ex- 
aiiado de Stroessner, o ex-presidente 
refugiou-se em ltumbiara (G O ), na ca­
sa de visitantes da companhia de Fu r­
nas Centrais Elétricas. Quando ihe foi 
concedido asiio cie se transferiu para

Guaratuba.
U m  dos motivos que teriam leva­

do o ex-ditador a sair do Paraná, é o 
clima frio de Guaratuba nesta época 
do ano, que prejudica sua saúde. Eie 
chegou a Brasíiia no dia 28 acom pa­
nhado de seu fiiho, coronel Gustavo 
Stroessner, e de sua nora. Desde que 
veio para o Brasil, Stroessner queria fi­
xar residência na região centrai. Eie 
tem asilo permanente no Brasil e por 
isso trânsito livre. (Foiha de São Pau­
lo, 30/06/89)
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Acontecendo -  -  ,

Nada a tamentar

Com um texto tacônico, o deputado Gustavo de Fa­
ria (R J )  comunicou dia 28 ao tíder do P M D B  na C â ­
mara, seu destigamento do partido. Faria é aquete que 
tem o mandato por um fio, acusado de faicatruas na 
direção do instituto de Previdência dos Congressistas.

A  tiderança agradeceu a iniciativa.(Canai 3, O ESP . 
29/06/89)

Hei) Caiado

Da deputada Dirce Tutu Quadros (P S D B -S P ) so­
bre a notícia de que o presidente do PSD , Luiz Pacces, 
iria convidá-ia a compor, como vice, a chapa de Ronat- 
do Caiado:

-A  úitima coisa que faria em minha vida seria atiar- 
me ao Fuhrer da U D R . (Cana) 3, O ESP , 29/06/89)

Grande fHósofo

Na porta do gabinete do novo secretário particu- 
iar do presidente José Sarney, Augusto Marzagão. vai 
aparecer em breve uma piaca com a seguinte máxima: 
"Se  você não traz a soiuçâo, passa a fazer parte do 
probiema".

Deve ser por seguir esta tinha de raciocínio que 
Marzagão trocou Jânio Quadros por Sarney.(Canat 3, 
O ESP , 29/06/89)

Opção -1

José Serra é o primeiro deuma tista feita peto Pta- 
natto para substituir Maitson da Nóbrega. Para o go­
verno, Serra ajudaria a fazer uma composição no Con­
gresso e aprovar um ptano de emergência.

Opção - 2

Também está na tista de opções o economista Pauto 
Rabeto de Castro.

Opção - 3

A  saída dos ministros Maitson da Nóbrega e João 
Batista de Abreu parece já decidida. (Paine!, FSP , 
29/06/89)

Acordou

Frases de Samey a Maitson terça à noite sobre o ca­
so Nahas:

"N ão  há inocentes neste caso, todos são cutpados". 
"N ão  existe uma eterna corrente da felicidade". (Paine), 
FSP, 29/06/89)

Antes tarde

Sarney pediu rigor totat nas investigações do rom­
bo. Quer que se forme uma comissão como a "Com is­
são Brady" que investigou o crash da Botsa americana 
em 1987. (Painel, FSP , 29/06/89)

A  oito mãos

Estavam muito fetizes dia 28 com o discurso de C o ­
vas no Congresso, Fernando Henrique, José Serra e José 
Richa. Os três ajudaram a redigí-to. (Paine), FSP . 
29/06/89)

Austeridade iá

O governo francês já avisou: só paga a estadia em 
Paris, nos festejos do bicentenário da Revotuçâo Fran­
cesa, de Sarney, Sodré, Bayma Denis e Antonio Cartos 
Magathães, assim como de suas esposas. (Painet, FSP, 
29/06/89)

Custo brasiieiro

Os carros oficiais também só serão cedidos para os 
quatro casais: Os demais integrantes da comitiva bra­
sileira viajam por conta própria, ou seja, por conta do 
Tesouro Nacionat. (Painet, FSP , 29/06/89)

Amigos

Ao ser tlagrado, dia 28 conversando com o depu­
tado Gustavo de Faria, Fetipe Cheidde recomendou aos 
fotógrafos:

"Podem  pubticar. Tenho o maior orgutho de estar 
ao tado do Gustavo".(Painet, FSP, 29/06/89)

Viagem

O consuttor-gerat da República, Sauto Ramos, en­
tra de férias no próximo sábado e vai à Côte D'Azut em 
tua-de-met cóm Eunice, sua ex-secratária. (Painet, FSP, 
29/06/89)

Previsão

D o presidente nacionat do P M D B ,  Ja rbas  
Vasconcetos:

-Se um aventureiro chegar à presidência, dentro de 
dois meses de governo ete estará com um generat na 
ante-sata, na tentativa de resotver os probtemas do país.

Fattou dizer o nome desses aventureiros - ou dos 
aventureiros. (Informe JB , 29/06/89)

impertiíve!

As methores entrevistas com os candidatos à suces­
são do presidente José Sarney estão no programa Jó  
Soares onze e meia, no SBT. (tnforme JB , 29/06/89)

Amém

Dia 28, ao entrar na presidência do Senado no mes­
mo momento em que ati chegavam t0 bispos da C N B B , 
o tíder do P C B  na Câmara, deputado Fernando San ­
tana (BA ), foi identificado como cardeal.

Expticação: estava de meias vermethas e terno es­
curo. Os bispos riram muito. Santana ficou sério, (tn­
forme JB , 29/06/89)
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São Tomé

Do presidente da Associação Brasiieira Interdisci- 
piinar de Aids (Abia), Herbert de Souza, sobre a afir­
mação do secretário estaduai de Saúde, José Noronha, 
de que a situação do sangue no Rio hoje é ótima:

-Adoraria acreditar. Mas só posso quando o secre­
tário me apresentar a pesquisa que foi feita e a meto- 
doiogia dessa pesquisa. E  tem mais: se fizer isso em pú­
blico. (Informe JB , 29/06/89)

Deserto

A  sede da Funai, em Brasília, estava dia 28 às 
moscas.

O  presidente íris Pedro deOlvieira continua no ex­
terior com a mulher Maria Augusta, depois de partici­
par da reunião da Organização Internacional do Tra­
balho, em Genebra, que terminou no último dia 12.

O superintendente-geral, Coronel Airton Alcânta­
ra, estava no Rio.

E  o procurador-geral, Ovídio Martins, permaneceu 
em Goiânia. (Informe JB , 29/06/89)

Burocracia

Assustado com a epidemia de meningite, o minis­
tro da Saúde, Seigo Tsuzuki, obteve autorização do pre­
sidente José Sarney para ir a Cuba negociar a importa­
ção de dez milhões de doses de vacina. Tsuzuki viaja nos 
próximos dias, depois de haver encaminhado às auto­
ridades cubanas um longo questionário com suas dú­
vidas sobre o produto.

O ministro segue em busca do remédio pelo traje­
to mais longo: teria obtido informações mais precisas 
sobre o produto diretamente com um dos dois criado­
res da vacina, o cientista cubano Gustavo Sierra, que 
esteve disponível em São Paulo durante duas semanas, 
em maio. E  poderia realizar as negociações também em 
São Paulo, onde se encontra em visita o vice-presidente 
da estatal Cubanacan, Carlos Garcia Hemández, res­
ponsável pela comercialização da vacina. (Canal 3, 
O ESP , 28/06/89)

Onde tudo começou

Sondado sobre a possibilidade de um reatamento, 
seguido de apoio ao presidenciável Fernando Collor, o 
prefeito de Maceió, Guilherme Palmeira, ex-senador e 
ex-governador de Alagoas, foi sucinto:

-Pessoalmente, seria cômodo. Pelo Brasil, impos­
sível - respondeu.

Foi no governo Palmeira que Collor virou prefeito 
biônico de Maceió, lançando-se na carreira política.(Ca- 
nal 3, O E SP , 28/06/89)

Perspicácia

Do debutado Paulo Delgado (PT -M G ): "Quem  
pintou e bordou na ditadura resolveu 'collorir' na de­
mocracia". (Painel, FSP , 28/06/89)

Adeus às üusões

O  governador Orestes Quércia não alimenta ilusões 
de vitória nas eleições de 90, quando as urnas decidi­
rão a sucessão no Palácio dos Bandeirantes. A  quem 
queira ouvir, Quércja tem afirmado que a ponta do pá­
reo vai caber a um tucano - a ser escolhido entre Fran­
co Montoro, Fernando Henrique Cardoso e eventual­
mente Mário Covas - ou ao petista Luiz Inácio Lula da 
Silva. (Canal 3, O ESP , 28/06/89)

Chiquita bacana

Buenos Aires continua sendo a capital do Brasil, 
para a United Press International, a agência noticiosa 
UP1.

Num telex enviado dia 27 aos jornais brasileiros, 
ela informa que o Japão mandará um representante pa­
ra a posse do novo presidente brasileiro, Carlos Saul Me- 
nem. (Canal 3, O E SP . 28/06/89)

"Timing"

Os economistas consultados pelo governo estão di­
vergindo. Uns acham que ainda é possível evitar a hi- 
perinflação, outros que já estamos nela.(Painel, FSP, 
28/06/89)

Cirurgia

Para os que acreditam que já chegamos à hiperin- 
flação, o único remédio é resgatar a autoridade mone­
tária, dotando o B C  de instrumentos para interferir no 
mercado financeiro. (Painel, FSP , 28/06/89)

Derrubou

Interlocutores de Sarney declaram-se impressiona­
dos com o seu abatimento físico. Não fosse a garantia 
dos médicos, de que isso é consequência de forte gripe 
achariam que o problema era mais grave.(Painel, FSP, 
28/06/89)

Contraofensiva

As Comunidades Eclesiats de Base reúnem-se a 
partir do dia 10 de julho em Duque de Caxias (R J )  em 
um grande encontro nacional. Tema: "A  igreja na L i ­
bertação da América Latina". (Painel, FSP, 28/06/89)

Sumiram

A  bancada do P M D B  catarinense - seis deputados 
e um senador - viajou para Brasília de madrugada, num 
jatinho fretado pelo governador Pedro Ivo. M as só três 
foram à reunião com Ulysses. (Painel, FSP , 28/06/89)

Entusiasmo

Mas feio, mesmo, fizeram os gaúchos: de uma ban­
cada de 16 congressitas, apenas três estiveram na reu­
nião. Dos outros não se ficou sabendo. (Painel, FSP, 
28/06/89)



Ambientaiista denuncia faita de fiscaiização
O  ecoiogista Gert Fischer, de 

JoinviUe, presidente da Associação 
de Preservação e Equiiibrio do 
Meio Ambiente (Aprema), denun­
ciou que a D ipii impiementos 
Agrícotas, importadora do carre­
gam ento de pentaciorofenato 
apreendido no porto de Santos 
"não é fiscaiizada peia Fundação 
de Amparo e Tecnoiogia do Meio 
Ambiente (Fatma) ou peio Minis­
tério da Saúde" e disse temer que 
a empresa esteja revendendo o pro­
duto químico para madeireiros da 
região.

O  gerente administrativo da 
Dipii, João Carios Martins, garan­
te que o pentaciorofenato de sódio 
é utiiizado exciusivamente peia 
empresa, importado do México, 
Canadá ou Estados Unidos. "P ro ­
duzimos o herbicida. Onde eie se­
rá utiiizado foge da nossa aiçada", 
expiicou.

Terceira maior produtora de

herbicida de madeira do Brasii, a 
Dipii também tem unidades indus­
triais em Curitiba e em Beiém do 
Pará, e está sediada em Massaran- 
duba há três anos. O  ecoiogista de 
Joinviiie, que é coordenador da 
Rede Brasiieira Contra Agrotóxi- 
cos e que, no úitimo dia 5, recebeu 
o Prêmio Giobai 500, na Béigica (o 
mesmo concedido a Chico M en­
des), da Organização das Nações 
U n idas, disse que sua m aior 
apreensão é que o pentaciorofenoi 
saia da Dipii para os madeireiros, 
"que são imediatistas e muitas ve­
zes sequer sabem ao certo com que 
produto seus empregados estão 
trabaihando". Segundo o gerente 
da empresa, "se houvesse aigum 
probtema a Cacex não tiberaria a 
importação". O  superintendente 
da Fatma, Viadimir Ortiz, tam­
bém minimiza os riscos. "Ao me­
nos uma vez por ano o órgão fis- 
caiiza este tipo de indústria", dis­
se Ortiz, para quem o maior risco

é o transporte da carga, pois "de­
pois de diiuídos, eie perde muito de 
suas propriedades". O  pentacioro­
fenoi de sódio, segundo o superin­
tendente, "praticamente não tem 
resíduos, por ser um princípio ati­
vo muito caro e, portanto, sem 
perda".

Gert Fischer, entretanto, man­
tém as denúncias. Segundo o eco­
iogista, ainda há riscos de conta­
minação de mananciais hídricos, 
através de embaiagens iargadas em 
terrenos baidios, e de emanação de 
gases tóxicos, peia queima de resí­
duos nas caldeiras da empresa. 
"Até entrar na empresa, o pente- 
ciorofenoi é conduzido em cami­
nhões com batedores e uma série 
de proteções. Depois, entretanto, 
ninguém sabe o que é feito deie. 
No caso da Dipii, tudo o que sei é 
que não há fiscaiização e aí tudo 
pode ocorrer", deciarou. (J B ,  
29/6/89)

Projeto vai saivar macaco bugio ruivo no Su)
A  Fundação Pró-Natureza e 

Projeto Aiouatta Fusca começa­
ram dia 28 no Rio Grande do Sui 
uma campanha em defesa do bu­
gio ruivo e peia preservação do 
Parque itapoâ, reserva ecoiógica 
estaduai e habitat natura) desses 
macacos que estão ameaçados de 
extinção no sui do país.

Dia 28, foi apresentado um 
audiovisuai a ecoiogistas e profes­
sores, o mesmo que será ievado às 
escoias do primeiro e segundo 
graus. Também serão espaihados 
cartazes nas escoias com a frase 
"Saive o bugio". O  audiovisuai tem 
25 minutos e mostra como vivem 
os bugios ruivos (cujo nome cien­
tífico é ,4/oM#M7yksríy) e os riscos

que correm com a destruição da 
M ata Atiântica e do Parque ita- 
poã, iocaiizado na região metro- 
poiitana, a 70 quiiômetros ao sui 
de Porto Aiegre.

O  médico veterinário do Pro­
jeto Aiouatta Fusca, Luiz Feiipe 
Kunz, iembrou que o Parque ita- 
poã com 3.783 hectares e desapro­
priado peio governo do estado em 
Í973, está sofrendo com o aban­
dono e sendo vítima de invasões de 
casas de veraneio. A  ameaça ao 
parque se estende à flora - massa 
subtropicai em que toda a vegeta­
ção é nativa, com a presença de 
broméiias, cactus, orquídeas e à 
fauna: aiém de bugios ruivos, a 
área tem iobos-guarás, urubus de

cabeça-verm eiha e urubus de 
cabeça-amareia, iontras e jaguati­
ricas, entre outros anim ais 
siivestres.

Um a pesquisa reaiizada por 
bióiogos do Projeto Aiouatta Fus­
ca acompanhou a vida dos bugios 
ruivos, que só andam em bandos, 
se aiimentam de foihas e frutas e 
não se reproduzem em cativeiro. 
Eies vivem na Mata Atiântica - ho­
je com apenas 5 %  da área originai 
no país e no Parque itapoã. "N o  
Rio Grande do Sui restam apenas 
2 ,5%  da mata nativa originai e se 
o parque for depredado, como já 
está acontecendo, os bugios não 
terão onde se reproduzir", aiertou 
Luiz Feiipe Kunz. (JB , 29/6/89)

Sateiite capta imagem de queimada em Rondonia
Técnicos do instituto de Pesqui­

sas Espaciais (Inpe) reveiaram dia 29 

que a época das queimadas na A m a ­

zônia começou mais cedo este ano, 

com a destruição de duas grandes 

áreas próximas do município de C os­

ta Marques, em Rondônia, imagens 

dessas queimadas foram captadas por 

satéiites. Pequenos focos de incêndio 

foram detectados nas proximidades de 

Porto Veiho, capital de Rondônia.

A  devastação da Am azônia foi 

discutida por ambientalistas e repre­

sentantes do governo no seminário 

"Rondônia Discute Nossa Natureza", 

em Porto Velho. Os participantes pe­

diram providências do governo contra 

as queimadas.

O  presidente das Centrais Elétri­

cas do Norte do Brasil (Eletronorte). 

Miguel Nunes, disse no seminário que

a participação da Am azônia no P IB  

(Produto Interno Bruto), dos atuais 

6 % . deverá passar para i4 %  até o ano 

2010. Para Nunes, maior desenvolvi­

mento ocorrerá na região ocidental da 

Am azônia, em função do petróleo e 

gás natural de Juruá e Urucu. Afirm ou 

que as áreas inundadas para a constru­

ção de hidrelétricas na região equiva­

lem a 3,2 mil quilômetros quadrados. 

(Folha de São Paulo, 30/6/89)
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Extrativismo: opçáo mais iucrativa para Amazônia
Se tosse vivo. o dubtê de tíder 

seringueiro e ecologista Chico 
Mendes, assassinado no Acre em 

dezembro do ano passado, deveria 

se sentir vingado ao descobrir que 

a ciência, finatmente, corroborou 

com dados numéricos uma vetha 

tese pela quat ete brigou durante 

um bom tempo de sua curta vida. 
Chico achava que a melhor manei­
ra para se preservar a floresta tro- 

picat amazônica eia explorando, 

de maneira racionat, os seus frutos 

naturais em reservas extrati vistas - 

evitando devastá-la para extrair 

madeira ou cultivar pasto para ga­
do. Um artigo publicado no últi­

mo número da respeitada revista 

científica não apenas en­

dossa como avança as idéias do 

sindicalista brasileiro.

"Dados relativos ao inventá­

rio, produção e atual valor de mer­
cado para todas as espécies de ár­

vores que existem em um hectare 

da região amazônica, indicam que 

a tloresta tropical vale muito mais 

do que se imaginava e que os be­

nefícios financeiros da extração de 

madeira são, na verdade, negligen­
ciáveis se comparados àqueles ge­

rados pela extração de produtos 

naturais", atirmam os três autores 

do estudo - o biólogo Robert Men- 

delshon, da Universidae de Yale, o 

botânico Alwyn Gentry, do Jar­

dim Botânico de Missouri, e Char­
les Peters, botânico e economista 

do Jard im  Botân ico  de Nova 
Iorque.

Cálculos

Os três passaram três anos le­
vantando a fauna e a economici- 

dade dos produtos encontrados 

em um hectare de floresta amazô­

nica no Peru, numa região ribeiri­

nha ao Rio Nanay, afluente do 

Amazonas, 30 quilômetros a su­
doeste da cidade de Iquitos. O  in­
ventário da área, logo de cara. con­

firmou a riqueza e a diversidade 

ecológica que os cientistas já se 
acostumaram a observar na Am a­

zónia. Os três pesquisadores cata­

logaram 275 espécies diferentes

S(M) 04 n t ) Uf )<<]]).) Ur tvá*;

num universo de 842 árvores, das 
quais 74 geravam frutos - desde 

frutas comestíveis a óleos vegetais 

e cacau, passando pela borracha e 

ervas medicinais. Para descobrir o 

valor de mercado dessa riqueza, os 

autores contabilizaram a produti­

vidade das mercadorias à disposi­
ção naquele hectare e calcularam 

seu preço no mercado de atacados 
de Iquitos.

O  /m/er C/tico M end es

Feito isso, reduziram da con­

ta os custos com mão de obra - 

considerando o salário mínimo no 

Peru em 87 (US$ 2,5) como base - 
transporte, calculado, a partir de 

dados da Organização Mundial de 

Alimentos, em 40%  do valor total, 

e chegaram à conclusão de que 

aquele pedaço de terra renderia ao 

longo de um ano cerca de US$ 422. 

"Levando em conta que as frutas 
e o látex podem ser coletados ano 

a ano. o valor financeiro total des­
tas fontes de riqueza é muito maior 

que o valor de apenas um ano de 

colheita", afirmam os autores do 

artigo. Eles admitem que a ativida­

de madeireira, se fosse levada a ca­
bo no mesmo hectare, renderia em 

seu primeiro ano cerca de US$ 
1000. "M as  muito em breve esse 

ganho se reduziria a zero, pelo sim­

ples fato de que a tloresta e o solo 

não teriam condições de se regene­

rar a tempo suficiente de produzir 
novos lucrosá curto prazo", escre­

veram os autores na /Vr/mre. 

Valor da terra

Concluída essa etapa, os pes­

quisadores fizeram novos cálculos 
para descobrir o valor da terra - is­

to é, o preço de um hectare de flo­

resta amazônica que, ao invés de 

devastado para extrair madeira ou 
implantar a pecuária, seja apenas 

explorado para a extração de pro­

dutos nativos. Os cálculos foram 
feitos a partir do valor de merca­

do da produção anual projetado 

para os próximos 50 anos, um mé­

todo padrão para cálculo do valor 

da terra na Amazônia. Peters e os 

co-autores descobriram então que, 

ao contrário do que reza a lenda, 
esse hectare está avaliado em US$ 

6.820, contra US$  3.184 para o 

hectare utilizado para extração pu­

ra e simples de madeira, e U SS  

2.960 para o hectare onde as árvo­

res foram derrubadas para dar 

passagem ao gado. Os dois últi­
mos preços foram encontrados em 

circunstâncias de cálculos idênti­

cos ao do primeiro mas, ao contrá­

rio deste, os hectares-base utiliza­

dos ficam na Amazônia brasileira, 

cujo gado e madeira alcançam 

preços mais altos na cotação 
internacional.

A  publicação do estudo de 

Peters, Mendelshon e Gentry deu 

mais força política, entre os grupos 

ecológicos europeus e norte- 

americanos, à tese de que o suces­

so da preservação da Amazônia 
não está ligãdo ao isolamento da 

floresta do resto do mundo, mas 

sim à execução de um programa 

econômico de exploração auto- 
sustentável de suas riquezas - de 

resto, uma idéia que eles aprende­

ram com Chico Mendes e seus se­
ringueiros. "Parques nacionais no 
Terceiro Mundo só existem no pa­

pel, até porque os governos não 

têm dinheiro para cuidar deles", 

afirmq.um dos autores do artigo, 

o economista Charles Peters. "A  

floresta amazônica precisa ser uti­
lizada economicamente para ser 
salva da destruição". (JB, 30/6/89)
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Comissão do Citibank visita o Xingu em sigiio
' O  Parque Naciona] do X ingu re­

cebeu , em visita sigiiosa, o primeiro 

escaião do Citibank, o maior credor 

privado do Brasil no exterior. Duran­

te dois dias, no fim de semana de 24 e 

25 de junho, o vice-presidente interna­

cional do banco, Lawrence Smaii, e o 

presidente do banco no Brasii, A n tô ­

nio Boralii, entre outros assessores, vi­

sitaram as aldeias iauaiapiti, Cam aiu- 

rá e Caiabi, assistiram a um ensaio es­

pecial do quarup e tomaram Coca- 

coía com peixes típicos da região. A  di­

reção do banco em São  Pauio nega 

quaiquer interesse comercial na via­

gem, mas o ouvidor-gerai da Funai, 

Ovídio Martins e Araújo, garante que 

a viagem não era turística e serviu pa­

ra que o banco estudasse a assinatura 

de um contrato com a entidade nas 

áreas de assistência m éd ica e 

odontoiógica.

H á  uma semana a Funai enviou 

ao Citibank paulista um minucioso 

projeto de financiamento caiculado 

em torno de U S$  200 mil (cerca de 

NCz$292 mil, ao câmbio oficial). O  

projeto prevê financiamentos trimes­

trais ao Centro Social de Atendimen­

A  demarcação da Área Indígena 
Funil, de 16 mil hectares, no municí­
pio de Tbcantínia-TO, condição reque­
rida há muito tempo pelos índios Xe - 
rente, por ser a única reserva do gru­
po pendente de solução e que no cur­
so dos trabalhos sofreu pressões de 
posseiros ali existentes, foi finalmen­
te concluída na semana passada por 
técnicos da Funai, com o apoio da Po ­
lida Federal, para assegurar a norm a­
lidade das atividades e a integridade fí­
sica de seus executores. A  informação 
é dò súperintendente regional da Fu ­
nai pára á 6? Região, Nivon de Carva­
lho é Silva.

- "À  Funai tém eleito, dentro das 
questões fundiárias, as demarcações

Fazendeiro
Ü  juiz federal Francisco Neves da 

Cuhhá.da 1 ? Vara, sentenciou ação de 
reintegração de posse proposta pela 
Funai e mandou reitegrar os índios As- 
surini do Trocará, no Pará, na área de 
terras invadida por Raimundo N. So a ­
res Holanda e outros, ou quem lá es­

to ao índio (Cesai), em São Paulo, nas 

áreas de atendimento médico e odon- 

tológico. Somente até o final deste ano, 

o financiamento seria da ordem de 

NCz$ 167.310,00.

"O  Citibank tem se mostrado re­

ceptivo e gostaria de colaborar com a 

Funai", explicou Ovídio, garantindo 

que os próprios executivos do banco 

exigiram permanecer um dia no par­

que, abrindo mão de um hotel locali­

zado em uma base da Força Aérea Bra­

sileira (F A B ) dentro do parque e a ape­

nas cinco minutos de vôo do local. 

"C o m o eles podem ajudar na assistên­

cia aos índios consentimos", justificou 

Ovídio. "A  viagem foi apenas uma vi­

sita particular pois não cabe ao C iti­

bank determinar se os países estão pro­

tegendo seus recursos ou seus índios", 

garante Marcos M olina, assessor do 

C itib a n k  em S ã o  P au lo  e um dos 

visitantes.

Coca-Cola

Os executivos do Citibank chega­

ram ao posto Leonardo Villas Boas,

das terras indígenas, em consonância 
ao preceituado pela atual Carta M ag ­
na, que estatui um prazo de cinco anos 
contados da sua promulgação para 
que a União conclua as demarcações 
das terras indígenas" Entretanto, in­
forma o superintendente, devido a in­
teresses econômico e político que, não 
raras vezes, sobrepõem ao disposto 
constitucional e atrela a competência 
do órgão tutor, tem feito retardar con­
sequentemente o processo de marca- 
tório dessas áreas. A  demarcação da 
Á rea Indígena Funil somente foi pos­
sível após o engajamento de todos os 
órgãos oficiais envolvidos e prévios en­
tendimentos com os posseiros existen­
tes naquela reserva.

tiver. O  juiz considerou válida a docu­
mentação exibida pela Funai, compro­
vando tratar-se de uma reserva indíge­
na já demarcada, situada nos rios Tro­
cará e Tocantins, nos municípios de 
Túcuruí e Baião, "terras por eles (os ín­

dentro da reserva do Xingu, em dois 

aviões fretados pelo banco especial­

mente para a visita, na manhã do dia 

24. O  posto, que já dispõe de uma an­

tena parabólica e um videocassete, foi 

preparado para os hóspedes com col­

chões infláveis e mantimentos enlata­

dos. entre os quais um estoque de 

C o ca -C o la . Os executivos, entre os 

quais Robert Bealey e Michel Kelland, 

ouviram do cacique Aritana um dis­

curso sobre os problemas do parque.

N o domingo, após almoçar pei­

xes como tucunaré pintado, além de 

capivaras e pacas, os executivos voa­

ram para o município de São Félix do 

Araguaia (são 50 minutos de avião), 

seguindo para Fortaleza. "N ã o  há 

qualquer relação entre o projeto apre­

sentado ao Citibank e a visita", garante 

a assessora da Funai, M arta Gontijo, 

que também esteve no Parque do X in ­

gu. Em  troca da visita e por sugestão 

da própria Funai o Citibank presen­

teou os índios das três aldeias com três 

barcos motorizados, além de lanter­

nas, pilhas, barracas, colchões infláveis 

e cobertores. (JB . 28/6/89)

conctuída
O  superintendente Nivon de Car­

valho destaca que o próximo passo a 
ser dado com relação à área indigena 
Funil será a constituição de um grupo 
interministerial, composto de técnicos 
da Funai, Incra e Ministério da A gri­
cultura que, em tempo ainda não de­
terminado para formação e atuação e, 
calcado no relatório da 6? regional da 
Funai onde serão relacionados os bens 
dos posseiros cadastrados incidentes 
dentro dessa reserva, analisará e ava­
liará as benfeitorias derivadas da ocu­
pação de boa-fé, para que então o ór­
gão tutelar indígena possa proceder à 
essas indenizações e retirada dos res­
pectivos ocupantes. (O  Popular, G o iâ ­
nia, 15/06/89)

nolhcará
dios) e seus ancestrais ocupadas des­
de tempos imemoriais".

A  reserva tem duas aldeias, me­
de 21.722 hectares e os Assurini do Tro­
cará são hoje, no total, 150 índios.(O 
Liberal, Belém -PA , 15/06/89)

Demarcação da atdeia Fan!! está

invasor perde ação
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Jucá vai resistir à expuisáo de garimpeiros
Se o governo federa! decidis­

se expulsar garimpeiros das áreas 
indígenas no mínimo em Roraima 
encontraria um decidido foco de 
resistência no governador do esta­
do, Romero Jucá, que, embora ex- 
presidente da Funai, assume uma 
posição tota! mente favoráve) à ex­
ploração do ouro petos garimpei­
ros mesmo nas terras dos Yanoma- 
mi. Romero Jucá acha que o índio 
também deve participar da explo­
ração do ouro e nisso auferir van­
tagens, "construindo seu próprio 
futuro".

-Não concordo com uma ini- 
citiva de força para retirar os ga­
rimpeiros. É  possível achar uma 
fórmula que atenda a esses traba­
lhadores - disse Jucá num encon­
tro que reuniu todos os líderes ga­
rimpeiros da região dia 28. Ele 
promete que não usará a polícia

O  governador de Roraim a 
afirmou estar firmemente conven­
cido de que a atividade garimpei- 
ra pode ser desenvolvida com res­

peito ao meio ambiente e às comu­
nidades indígenas, cuja participa­
ção no processo de exploração do 
ouro preconizou. A  vantagem que 
Jucá acha possível os índios tira­
rem com isso é que, explica, se eles 
atuarem de forma organizada, o 
garimpo lhes pode render royaífíes 
e, assim, os Yànomami, de posse 
do dinheiro, teriam condições de 
viver melhor.

O  empenho de Jucá no caso é 
que para ele "o  futuro de Roraima 
depende da extração mineral: o 
país não pode ignorar essa 
realidade".

Culpa da Igreja

O presidente do Instituto Bra­
sileiro de Meio Ambiente e dos Re­
cursos Naturais Renováveis (Iba- 
ma) e a Igreja são os atuais bodes 
expiatórios do presidente da 
União dos Sindicatos de Garim ­
peiros da Amazônia Legal (Usa- 
gal), José Altino disse que, coagi­

do pelo capital externo; ele mudou 
sua posição, que era a favor de 
uma exploração organizada do 
ouro de Roraima junto à frontei­
ra da Venezuela.

- Fernando César chegou á
dar a impressão de que tentaria 
convencer o presidente Sarney a 
tomar uma posição nesse séhtido, 
mas depois de sua viagem à Euro­
pa mudou o discurso - acusou 
Altino. . ', '

As acusações contra a Igreja 
são mais violentas: ela "é culpada 
em grande parte por tòdá essà 
mentira de que o índio Yànomami 
está sendo dizimado e nossa flo­
resta destruída pela exploração do 
ouro ". Po r achar isso, A ltin o  
prometeu:

- Se o governo tomar alguma 
atitude para tirar os garimpeiros 
de Roraima, a Usagal vai criar um 
movimento e forçar a expulsão de 
todos os padres e missionários es­
trangeiros que atuam na Amazô­
nia. (JB , 29/6/89)

Lento extermínio atinge cinco tribos em Roraima
O lento extermínio de 35 mil 

índios Yanomami, Macuxi, Uapi- 
xana, Taurepangue e Ingaricó, de 
Roraima, ocorre devido à omissão 
do Ministério da Aeronáutica em 
fiscalizar ceca de 70 pistas de pou­
so clandestinas, que possibilitam 
a ida e a vinda de 50 mil garimpei­
ros em terras indígenas, destruin­
do o meio ambiente. A  denúncia 
foi feita pela entidade Ação pela

Cidadania, que reúne os parla­
mentares como o senador Severo 
Gomes (P M D B ) e o deputado Plí­
nio Arruda Sampaio (PT ) e repre­
sentantes da C N B B  e da O A B , 
após visita de três diaS a Roraima.

"Parece haver um projeto do 
governo de entregar os índios aos 
garimpeiros e conseguir ocupar as 
fronteiras", comentou o senador 
Severo Gomes. Além disso, dizem

os integrantes da entidade, o go­
vernador de Roraima, Romero Ju ­
cá Filho, pratica política de violên­
cia e desrespeito aos índios.

A  com itiva de 18 pessoas 
constatou que o posto de saúde da 
Funai no local está abandonado e 
os índios, além de doenças de pe­
le e venéreas, sofrem de desnutri­
ção devido à exploração dos ga­
rimpeiros. (JB , 29/6/89)

Empresário quer índio trabaihando no gahrnpo
Além  de ter invadido a Cachoei­

ra Puraque, localizada no território 

Yanomami. onde controla a explora­

ção de ouro e ametista, por aproxima­

damente 300 garimpeiros, o dono do 

garimpo, José Alves Souza, conheci­

do como Zcca Diabo, pretende "daqui 

a uns tempos, que todos os Yanoma­

mi dos rios Jundiaí e C atrim ano" tra­

balhem para ele. Eles "aprenderão a 

mexer com balsas e bombas chupadei- 

ras. Os índios têm que aprender a  tra­

balhar ou irão morrer de fome".

Aafirm ação foi feita no dia 12 de 

junho, a M aria Edna de Brito, profes­

sora da Missão Catrimani, e só agora 

chegou ao Cimi. Conforme a denún-

cia enviada por Edna, Zeca Diabo afir­

mou. ainda, que não sairá da área Ya­

nomami, pois tem permissão dá Fu ­

nai. y *  '

Disse ele, também, que.já alugou 

uma casa em Boa Vista, capital de,Ro­

raima, para hospedar os Yanomami 

que forem à cidade.(Notícias Popula­

res, São  Paulo. 25/06/89)

0!T está preocupada com índios do Brasil
A  76? Assembléia Geral da Orga­

nização Internacional do Trabalho 

(O IT ) concluiu dia 28 seus trabalhos, 

em Genebra, com uma declaração que 

manifesta "preocupação com as co­

munidades indígenas do Brasil". O  do­

cumento acusa o governo brasileiro - 

e também os da Argentina e da Bolí­

via - de transferir tribos sem consulta 

prévia aos povos indígenas e de querer 

eliminar da Convenção Internacional 

do Trabalho qualquer referência à ne­

cessidade de concordância dessas co­

munidades em caso de mudança de 

território.

A  declaração final da Assem ­

bléia, que durou duas semanas e con­

tou com a presença de ministros e re­

presentantes de quase cem países, as­

sinala, ainda, que os povos indígenas 

- cerca de 330 milhões de,pessoas no 

M undo - devem ter o direito de conser­

var os seus costumes e tradições. (.0 

Globo, 29/6/89)
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Lídet rura! é sequestrada para evitar piquete
A  presidente do Sindicato dos 

Trabaihadores Rurais de Cosmó- 
polis, a 140 quitômetros de São 
Pauto, Cartita Satou, foi encontra­
da dia ! ? de manhã, depois de ter 
sido sequestrada na madrugada de 
sexta-feira quando tentava organi­
zar um piquete na porta da Usina 
Ester, na cidade de Limeira. Car­
tita estava amarrada numa árvore 
do sítio Santo Antônio, no bairro 
de Mandissinunga, em Cosmópo- 
tis, e foi descoberta petos caseiros.

As primeiras investigações in­
dicam dois funcionários da Usina 
Ester - um gerente de nome Joa ­
quim e um torneiro chamado Lo ­
bo - como principais suspeitos da 
autoria do sequestro. "Reconheci 
a voz do Joaquim e do Lobo, con­
tou Cartita, ao detegado Sítvio 
Crobi, do 3? distrito de Limeira. 
Eta disse que o sítio onde ficou

apresionada pertence a um funcio­
nário da usina, cujo nome não 
conseguiu tembrar.

Greve

H á t7 dias, Cartita comanda 
a greve dos L300 trabathadores da 
usina Ester, uma das maiores da 
região, cujo proprietário  é o 
diretor-adjunto do Departamento 
de Energia da Fiesp (Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Pauto), Sérgio Coutinho Noguei­
ra. Os grevistas reivindicam piso 
satariat mensat de NCz$ 290,00 
(hoje o piso é de NCz$ t68,00), 
corte de cana por metro, pagamen­
to semanat, horário de atmoço aos 
sábados, garantia de emprego aos 
grevistas e pagamento dos dias 
parados.

Antiga funcionário da Usina 
Ester, onde trabathou como corta­
dora de cana até t986, Cartita pre­
tendia impedir na madrugada de 
sexta-feira, que cerca de 500 traba­
thadores residentes em Limeira 
continuassem furando a greve.

Trabathadora rurat, casada e 
mãe de dois fithos, Cartita foi à L i­
meira com o diretor do sindicato 
Witson Borghi. Segundo o retato 
de Borghi ao 3? D P  de Limeira, a 
tíder sindica) desapareceu próximo 
à Rua Luiz de Cito Diniz, no bair­
ro Jardim Pizza, onde os dois se 
separaram. Quando vottou para se 
encontrar com Cartita, Borghi 
contou ter visto um carro da Usi­
na Ester, ocupado por sotdados da 
P M , seguindo para o tocat onde 
eta estava. Segundo o diretor do 
sindicato, Cartita vinha recebendo 
ameaças de morte. (JB , 02/07/89)

Reunião com servidores não põe fim ao impasse
O comando de greve dos ser- 

v*dores púbticos federais esteve 
reunindo com a ministra do Traba- 
tho, Dorothea Werneck, por mais 
f'e )3 horas no dia 30, sem que 
houvesse avanço na negociação 
em torno de um reajuste satariat de 
7t,64% . A  reunião começou às 
]4h de quinta-feira e só terminou 
às 7h30 do dia 2. Depois de um 
breve intervato, a rodada prosse­
guiu novamente com o secretário- 
gerat do Ministério do Trabatho,

Lício Carmargo. Nos corredores 
do 8? andar, onde fica o gabiente 
da ministra, mais de )00 servido­
res aguardavam o resuttado do en­
contro durante a madrugada. Os 
6? e 7? andares do prédio do mi­
nistério, atém do terraço, foram 
ocupados peta Potícia Mititar e 
cães amestrados.

Ao término da tonga reunião 
- a mais extensa em toda a histó­
ria de greves do funcionatismo pú- 
btico i dois pontos da pauta de rei­

vindicações tinham sido esgota­
dos. A  ministra concordou em an­
tecipar o pagamento dos servido­
res para o segundo dia útit de ca­
da mês - atuahnente é o dia )0 - e 
em rever a Medida Provisória n? 
30, que determina o reajuste tri- 
mestrat de satário para a categoria. 
As questões mais poiêmicas, como 
o reajustede71,64%, um regimen­
to único para os servidores e o no­
vo piano de carreira, não evotuí- 
ram. (JB , 30/06/89)

Câmara de São Pauto fecha para extinguir cargos
Por decisão de sua Mesa Di­

retora, a Câm ara Municipa) de 
São Pauto ficará fechada entre os 
dias 15 e 30 deste mês. Oficiatmen- 
te, o motivo do fechamento é a 
timpeza da caixa d'água e a dede- 
tizaçâo do edifício, mas há tam­
bém uma causa potítica: durante 
o recesso das atividades dos 53 ve­
readores, que se estenderá por to­
do o mês, uma Comissão de Tran­
sição, composta por cinco verea­
dores, vai etaborar projeto de tei 
que pretende extinguir cargos de 
diretorias e atterar a forma de re­
muneração dos 1.500 funcionários 
da casa. Os vereadores foram co­
municados do fechamento da C â ­
mara, na quinta-feira, dia 29, du­
rante a úitima sessão do primeiro 
semestre.

"Vam os começar vida nova 
para ajudar a prefeita Luiza Erun- 
dina a administrar methor a cida­
de", disse o presidente da Câmara, 
Eduardo Supticy, do PT, mesmo 
partido da prefeita. Segundo Su­
pticy, a tarefa principa) da Comis­
são de Transição, que será presidi­
da peto vereador Pauto Kobayas- 
hi, do PSD B , será a de enxugar a 
máquina administrativa da Câm a­
ra. "H á  muitos cargos que foram 
criados a fim de dar empregos e 
não por critérios científicos de ad­
ministração", justificou Sttpücy. 
Hoje a Câmara de São Pauto tem 
10 diretorias administrativas e cin­
co assessorias, totalizando 15 fun­
cionários com nívet satariat de di­
retor, atém do diretor-gerat. O  út- 
timo diretor-gerat da casa, Osvat-

do Quintino, está preso numa de- 
tegacia da capitai acusado de atos 
de corrupção no período em que 
ocupou o posto.

A  Comissão de Transição de­
verá etaborar projeto de tei extin­
guindo o cargo de diretor-gerat e 
criando no tugar uma superinten­
dência. Em  relação às 10 diretorias 
e cinco assessorias, a idéia iniciat 
é criar no tugar apenas três depar­
tamentos e uma assessoria gera). O  
presidente da Câmara defende ain­
da a tese de que o sistema de renu- 
meração dos funcionários - hoje 
baseado em vários tipos de grati­
ficações - seja atterado para um 
ptano de carreira único, com rígi­
dos critérios de promoção salarial. 
(JB , U/7/89)
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Congresso derruba potítica saiariai de Samey
O Congresso impôs dura der­

rota ao governo ao derrubar dia 28 
os vetos do presidente José Sarney 
à poiítica satariat e ao saiário mí­
nimo de NCz$ )20 que haviam si­
do aprovados peto Legislativo.

Com a derrubada dos vetos, o 
mínimodeNCzS )20va!edesde t? 
de junho e reajusta também as

O ministro da Fazenda, Mait- 
'son da Nóbrega, disse dia 29 que 
Q  governo federai vai cortar verbas 
dc programas econômicos e so­
ciais em resposta à derrubada pe­
to Congresso do veto presidência) 
ao saiário m ínim o de NCz$ 
)20,00. Segundo o ministro, por

aposentadorias e benefícios pagos 
peta Previdência. O  novo satário 
será corrigido peto !P C  integra) do 
mês anterior, atém de um acrésci­
mo de 6,09% a cada bimestre, a 
partir de novembro.

Votta também a garantia de 
ganhos satariais mais expressivos 
para os trabathaores. A  potítica sa-

vigorar em junho, esse vaior do sa­
tário vai aumentar o déficit púbti- 
co. "A  vida vai ficar mais difícit pa­
ra atguns setores da sociedade", 
disse Maitson. Os cortes vâo atin­
gir principatmente crédito rurat e 
obras púbticas. (Fotha de São Pau­
to, 30/06/89)

tariat etaborada peto Congresso 
proíbe as empresas de desconta­
rem dos reajuste trimestrais dos sa- 
tários as antecipações ou ganhos 
reais concedidos aos empregados. 
Desaparece, ainda, o cátcuto das 
faixas satariais peto vator do BTN, 
como queria o governo. Permane­
ce apenas o sistema de cátcuto em 
cascata dos reajuste e a apticação 
do gatitho mensat sempre que a in­
flação chegar a 5% .

O  presidente do P M  DB e can­
didato à Presidência da Repúbtica, 
Utysses Guimarães, foi persona­
gem decisivo na derrota imposta 
ao governo, orientando a votação 
das bancadas do partido na C â ­
mara e no Senado.f JB , 29/06/89)

Maz/son zespozM/e com corfes

Atugue! aumentará a cada quatro meses
Os atuguéis residenciais pas­

sarão a ter reajustes quadrimes­
trais de acordo com a variação do 
Bônus do Tesouro Nacionat 
(BT N ) no período. A decisão foi 
tomada dia 28 peto Congresso Na­
cional ao aprovar projeto de con­
versão. substitutivo da Medida 
Provisória 67. Atém disso, os toca­
dores terão a recomposição da in- 
ftaçào desde o Ptano Verão, in- 
ctuindoo tN PC  de janeiro. O  pro­
jeto foi votado e enviado para a 
sanção do presidente José Sarney 
sem que a maioria dos parlamen­
tares tenha tomado conhecimento

de que tinham mudado as regras 
dos aluguéis.

Os contratos residenciais no 
mês de reajuste previsto serão cat- 
cutados com base no índice que 
soma o tN P C  de janeiro - mas 
computado em fevereiro - a varia­
ção do BTN  dos meses seguintes a 
partir de março. O  reajuste só po­
derá ser feito no mês previsto no 
contrato. Quando houver a reno­
vação ou assinatura de um acordo 
novo, passará a vater a correção 
quadrimestrrat, de acordo com o 
BTN . Esta periodicidade não po­

derá ser adotada antes do venci­
mento dos contratos em vigor. So ­
mente os novos poderão ser assi­
nados já com a regra aprovada dia 
28.

No reajuste dos atuguéis co­
merciais será adotada a variação 
da antiga O T N  até o seu vator 
(congetado em janeiro, NCz$ 6,t7) 
para o período de reajuste até ja ­
neiro mais o tN P C  dáquete mês, 
com putado para fevereiro, e o 
BTN  a partir de março. A  periodi­
cidade nos atuguéis comerciais se­
rá tivre. (JB , 29/06/89)

Votta Redonda reinaugura seu memória)
Foi reinauguradodia C  de ju­

lho o memória) em homenagem 
aos três metalúrgicos mortos du­
rante a greve de novembro na 
Companhia Siderúrgica Nacionat 
(C SN ), em Votta Redonda. O  ato 
foi presidido peto presidente da 
Centra! Única dos Trabathadores 
(C U T ), Ja ir Mcneguetti. junto 
com o presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Votta Redonda. O 
monumento, destruído porexpto- 
são de bomba, não foi restaurado, 
contrariando sugestão do autor do 
projeto, arquiteto Oscar Niemeyer.

Ete havia sido inaugurado em 
] ' de maio. para tenibrar as mor­
tes dos metatúrgicos Wiltiam. Vat-

mir e Barroso por tropas do Exér­
cito. Nove horas e 20 minutos de­
pois da inauguração - às 3h20 de 
2 de maio - ,  o memoriat foi des­
truído por viotenta exptosão, ou­
vida à distância de três quitôme- 
tros. Eta reduziu a estühaços os vi­
dros dos prédios situados no raio 
de 300 metros. Apesar disso, não 
houve vítimas..

A  construção do monumen­
to, de t5 tonetadas de peso e com 
seis metros de attura, feito em con­
creto, demorou um mês e custou 
NCz$69 mit ao Sindicato dos M e ­
tatúrgicos de Volta Redonda. A  ex- 
ptosâo abalou a base do memo­
riat, que tombou sobre o espetho

d'água em cima do quat se erguia. 
A  inscrição onde se tiam os nomes 
dos operários homenageados fi­
cou destruída.

D urante as investigações, 
encontrou-se uma segunda bom­
ba, não detonada. Os peritos con- 
ctuíram que a bomba foi cotocada 
previamente, de maneira muito 
ptanejada. Num primeiro instan­
te, o ministro do Exército, Leoni­
das Pires Gonçat ves, viu a ação da 
direita no incidente; depois, quan­
do a justiça quis convocar etemen- 
tos do Exército para depor, a ins­
tituição não permitiu a ida de seus 
subordinados. (JB , 30/6/89)
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Mandado contra a De MiMus suspende revista
A  De Millus acrescentou mais 

um processo crimina! e uma ação 
trabalhista à coleção que vem acu­
mulando. Para que suas funcioná­
rias não participassem de uma ma- 
nifestação de protesto dia 29 ao 
meio-dia na porta da fábrica, im­
pediu que as operárias descessem 
à rua cm sua hora de ahnoço. De­
pois proibiu a promotora Branca 
Moreira A!ves, presidente do Con- 
sctho Estadua! de Defesa dos Di­
reitos da Mulher (Cedim), as de­
putadas estaduais Jandira Fegha- 
!i (P C  do B) e Hetoneida Stuart 
(P S D B ) e a vereadora Laura Car­
neiro ( P S D B )  de entrarem na 
fábrica.

A  promotora foi então à 22. 
D P  (Penha) e registrou a ocorrên­
cia, que configurou violação aos 
artigos 146 (constrangimento ile- 
ga) do trabaiho) e 203 (frustração 
do direito assegurado por lei tra­
balhista) do Código Pena!. À  tar­
de, o Cedim e a Ordem dos Advo­
gados do Brasi! (O A B ) consegui­
ram junto ao juiz Lcomi! Antunes 
Pinheiro, da 34? Vara Crimina!, 
mandado judicia! para tivre entra­
da na De MiHus com o objetivo de 
averiguar "ind ícios de prática 
criminosa".

Atém da providência de fc 
char os portões, a direção da De 
MiHus reduziu o horário de almo­

ço de uma hora para 30 minutos, 
prometendo compensação à saída. 
As funcionárias fizeram as denún­
cias através de bühetinhos que, en­
rolados em carretühas, eram joga­
dos na rua das janetas. "N ão  po­
demos sair nem ficar na janela", 
diz um dos biíhetes. "Queríamos 
estar com vocês mas não pode­
mos", diz outro.

Protesto

Mais tarde, às !6h50, quando 
finatmente a promotora conseguiu 
entrar, acompanhada peto delega- 
do titutar da 22? DP, Tarciso Ti- 
com, o diretor da De MiHus, Mar- 
cíüo Lemos, admitiu que não dei­
xara as operárias saírem porque 
haviam recebido o satário e pode­
riam ser roubadas pelas pessoas 
presentes à manifestação - ou se­
ja , feministas, sindicalistas e 
jornalistas.

As operárias, no entanto, 
acompanharam o protesto das ja ­
nelas da fábrica, enquanto durou 
p breve intervalo do almoço. A 
manifestação foi organizada pelo 
Sindicato dos Alfaiates e Costurei­
ras, pela União Brasileira de M u ­
lheres (U B M ) e pela União de M u ­
lheres do Estado do Rio de Janei­
ro (Umerj). A  secretátia-geral da 
U B M , Clara Araújo, e a presidente

da Umerj. Bia Andrada, anuncia­
ram um boicote feminino nacional 
contra a marca De MiHus, que co­
meça já neste sábado, com o mo­
te "D e  MiHus, feito com ter­
ror",lembrando o slogan da fábri­
ca, que é "D e  MiHus, feito com 
amor".

Às 16h50, quando, m unidas' 
do mandado judicial, as conselhei­
ras do Cedim. encabeçadas pór 
Branca Moreira Alves, e a repre­
sentante da O A B , Com ba M ar­
ques Porto, entraram na fábrica. A  
revista foi interrompida, mas não 
antes que a conselheira M aria do 
Espírito Santo Tavares, a assesso­
ra do Cedim Maria Helena Lourei­
ro Pinto e o delegado adjunto da 
22? DP, Jocelen Thiago, verificas­
sem que, de fato, as moças devem 
suspender ou tirar as blusas e sus­
pender as calças, além de tirar os 
sapatos.

A  suspensão, dia 29, das revis­
tas foi saudada pelas moças com 
aplausos e expressões de alívio: 
"Pela primeira vez viramos gente". 
Na reunião com as representantes 
do Cedim e os delegados da 22? 
DP. o diretor Marcílio Lemos dis­
se. segundo M aria  do Espírito 
Santo, que a empresa fazia ques­
tão da revista porque "onde tem 
mulher tem que ver se elas não es­
tão roubando". (JB , 30/6/89)

Me/ecfua/s condenam /M/nM/Aaçáo
\  revista a que são submeti 

d s as funcionárias da fábrica de 
sutiãs e calcinhas De MiHus, du­
rante a qual são obrigadas a ficar 
sem-ruas, pode prejudicar a ima­
gem da empresa perante o públi­
co consumidor. A  conclusão é do 
pesquisador c diretor da Escola de 
Comunicação da U F R J, professor 
M uni/ Sodré; da socióloga da 
Fundação Carlos Chagas Cristina 
R'uschinl; e da deputada estadual, 
jornalista n escritora Hetoneida 
Síudart, que participaram dia 29 
dc semi *ár'o sobre a mulher e o 
mercado H consumo, promovido 
pela Escola Superior de Propa­
ganda e Marketing no auditório 
do B N D E S , no Centro do Rio.

!6

Sodré disse que a De MiHus 
está fazendo anti-publicidade, 
porque "o consumo só se dá no es­
paço da modernização, e a postu­
ra da empresa é antiga". Helonei- 
da Síudart observou que "essa si­
tuação existe há 20 anos, em mui­
tas empresas, e as entidades femi­
nistas sempre protestaram, mas a 
palavra da mulher não c ouvida". 
Para ela, o caso só obteve espaço 
na imprensa porque atingiu a es­
fera sindical. "Se  fosse há 50 
anos, a atitude da empresa seria 
aceita pela opinião pública, mas 
hoje a mulher e a sociedade estão 
mais conscientes", opinou Cristi­
na Bruschini. Sodré concordou: 
"A  postura da De MiHus é antiga

porque contraria os avanços da 
mulher, do trabalhador e da Cons­
tituição". Hetoneida rebateu, di­
zendo que a situação da mulher no 
mercado de trabalho não mudou 
muito: com a licença-maternidade 
concedida pela Constituição, mui­
tas empresas passaram a exigir tes­
te de gravidez para admitir funcio­
nárias e a fazer exames regulares 
nas empregadas já contratadas, 
demitindo as que engravidarem. 
"As pessoas sofrem controle sobre 
seu trabalho, sobre suas idéias, e 
agora o último reduto do ser hu­
mano, que é o corpo, está sendo 
contro lado  tam bém ". (J B ,  
30/6/89)
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